
TEXTO TEÓRICO 1 

ARGUMENTAÇÃO: CONCEITO E ESTRUTURA BÁSICA
OS DIVERSOS PONTOS DE VISTA E O USO DA PALAVRA
Sempre que um assunto ou algum acontecimento provoca diferentes opiniões, surge uma polêmica. As pessoas não são todas iguais, têm valores e condutas variadas, por isso podem manifestar diferentes modos de pensar sobre um mesmo assunto ou acontecimento. Essa diversidade de pensamento tem como consequência a formação de muitos pontos de vista. Expressão de subjetividades, os pontos de vista podem decorrer de muitos fatores, dentre eles:

· a bagagem cultural de quem fala ou escreve: livros lidos, viagens feitas, pessoas com quem conviveu, informações, experiências etc.;

· o lugar ou o grupo a que se pertence na sociedade, por exemplo, se é um empresário ou um trabalhador assalariado; se pertence a uma igreja ou a outra; se é simpatizante de um partido político ou de outro, etc.;

· as relações entre o que se pensa e as ideais de outras pessoas e de outros grupos.

Todo tipo de tema (político, esportivo, educacional, religioso, científico, cultural, ambiental, etc.) e qualquer acontecimento da vida social podem gerar questões polêmicas e a formação de diferentes pontos de vista.

Essas questões polêmicas podem ser identificadas tanto em textos verbo-visuais ou somente visuais, como em textos apenas verbais. No primeiro caso, as charges e as capas de revistas consistem exemplos concretos do quanto os problemas sociais controversos e a opinião do autor se deixam revelar pelas escolhas das cores, tamanho, formas e exagero em determinadas ilustrações (principalmente com a charge) e mesmo pela conjunção de imagens e palavras (especialmente no que se refere a capas de revistas). No segundo caso, vários são os exemplos — carta do leitor, editorial, resenha, artigo de opinião, carta de reclamação/solicitação, debate regrado, discurso de defesa/acusação em tribunal, etc. – que tendem a refletir o ponto de vista de um autor, pois as palavras que são escolhidas, para tratar de qualquer temática, são carregadas de valores. Especificamente quanto aos textos verbais, espera-se uma discussão, construída linguisticamente, na qual possam ser apontadas “justificativas”/“razões” para fundamentá-la.
ARGUMENTAÇÃO: CONCEITO E OBJETIVO
Entendida como um procedimento verbal por meio do qual o enunciador organiza suas ideias acerca de uma polêmica, a argumentação tem como objetivo levar o coenunciador a adotar uma determinada posição como aceitável ou mais válida que outras. Para tanto, o enunciador se vale de argumentos para explicitar o raciocínio que sustenta aquilo que transmite. Ou seja, almeja-se que o coenunciador seja convencido e mude de pensamento/opinião ou de comportamento.
ELEMENTOS ESTRUTURAIS DA ARGUMENTAÇÃO: ESQUEMA BÁSICO
Ao definir a “argumentação”, faz-se necessário recorrer à sua organização estrutural (tem um esquema normalmente seguido embora a ordenação não seja totalmente fixa). Essa estruturação se compõe de elementos fundamentais, cujo esquema básico compreende a presença de uma tese, argumentos e conclusão, conforme a apresentação a seguir:
· A posição ou tese corresponde à ideia central a partir da qual o produtor seleciona as informações e os fatos, pois todo sujeito “lê o mundo” por um certo ângulo (como já foi dito, decorrente da compreensão que se tem sobre o assunto e das vivências em sociedade). Trata-se, pois, de um ponto de vista gerador de uma articulação lógica e a ser comprovado. De tal maneira, a tese surge como elemento unificador que conduz o desenvolvimento do raciocínio eleito.  

· O argumento consiste em uma manifestação linguística, constituída por enunciados que, relacionados uns com os outros, incluem uma afirmação capaz de levar a uma conclusão. Em outras palavras, corresponde a elementos que possam comprovar, justificar e reforçar o que se propõe como ponto de vista. Assim, as informações apresentadas devem estar em total compatibilidade com a tese do texto. Ademais, para que o processo argumentativo seja considerado exitoso, o sujeito produtor precisa levar em conta não apenas o apropriado domínio da língua (conhecimento linguístico), mas também o que o seu coenunciador já sabe e ainda precisa saber sobre o que se discute (conhecimento enciclopédico) e quais são as estratégias mais adequadas para alcançar o que deseja (conhecimento comunicativo).

· A conclusão, como parte última do texto e seu fechamento formal, tende a reafirmar a tese apresentada e defendida a fim de dar unidade à argumentação. Essa conclusão tanto pode apenas corroborar o que se discutiu quanto pode apresentar alguma proposta de resolução para o problema em evidência.
Em tal processo, o produtor do texto acaba por selecionar os fatos e a linguagem em função da importância que atribui ao tema em si, ao público-alvo, à situação de comunicação, bem como ao propósito a atingir. Mas, certamente, o ponto-chave para formar a opinião a ser defendida é ter informação sobre o assunto com que será produzido o texto argumentativo.
Em suma, o texto argumentativo materializa uma resposta ativa diante dos fatos. Nesse tipo textual, o sujeito procura dar um determinado sentido às múltiplas informações que cercam a sociedade. Ele assume um ponto de vista, que, obviamente, vai confrontar com outros pontos de vista. Dessa maneira, fica claro que, no mundo contemporâneo, as pessoas, que não estão mais “absorvendo” informações, são levadas a pensar/refletir, cada vez mais, sobre temas específicos.
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